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O Plano de Ação para a Economia Circular da União é um dos principais alicerces do roteiro da

Europa para o crescimento sustentável, o Pacto Ecológico Europeu.

O Plano de Ação para a Economia Circular da União prevê um conjunto de iniciativas legislativas e

não legislativas com elevada repercussão nos Estados-Membros, que respondem aos seguintes

objetivos:

Um Quadro Estratégico para a Sustentabilidade dos Produtos

Menos Resíduos, Mais Valor
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 Um Quadro Estratégico para a Sustentabilidade dos Produtos

Objetivos:

- Conceber produtos sustentáveis

- Capacitar os consumidores e os adquirentes públicos

- Circularidade nos processos produtivos

Setores prioritários:

Eletrónica e TIC; Baterias e Veículos; Embalagens; Plásticos; Têxteis; Construção e 
edifícios; e Alimentos, água e nutrientes
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 Menos Resíduos, Mais Valor

Objetivos:

- Reforçar a política de resíduos para incentivar a prevenção e a circularidade dos 
resíduos

- Promover a circularidade num ambiente livre de substâncias tóxicas

- Garantir o bom funcionamento do mercado da U.E. para as matérias-primas 
secundárias

- Reduzir as exportações de resíduos da U.E.
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 Principais Iniciativas 2021 - 2022

Um Quadro Estratégico para a Sustentabilidade dos Produtos:

 Proposta legislativa política de sustentabilidade dos produtos 

 Medidas legislativas e não legislativas para estabelecer um novo «direito à 
reparação» 

 Proposta legislativa relativa à fundamentação das alegações sobre as 
características ecológicas dos produtos 

 Critérios e metas obrigatórias em matéria de contratação pública ecológica na 
legislação setorial e introdução gradual da comunicação obrigatória de 
informações em matéria de contratação pública ecológica
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 Principais Iniciativas 2021 - 2022

MENOS RESÍDUOS, MAIS VALOR:

 Metas para a redução de resíduos de fluxos específicos e outras medidas 
sobre prevenção de resíduos

 Modelo harmonizado de recolha seletiva de resíduos e de rotulagem da UE 
para promover a recolha seletiva

 Metodologias para acompanhar e minimizar a presença de substâncias que 
suscitam preocupações nos materiais reciclados e nos objetos produzidos com 
estes materiais

 Sistemas de informação harmonizados para as informações sobre a presença 
de substâncias que suscitam preocupações

 Revisão das regras sobre transferências de resíduos
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 Principais Iniciativas 2021 - 2022

PRINCIPAIS CADEIAS DE VALOR DOS PRODUTOS:

 Requisitos obrigatórios para o teor reciclado de plásticos e medidas de 
redução dos resíduos de plástico para produtos essenciais como as 
embalagens, os produtos de construção e os 

 Estratégia da UE para os têxteis

 Estratégia para a sustentabilidade do ambiente construído
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 Estratégia 2030 RCM 98/2020,

A Estratégia 2030 consagra o objetivo de Tornar a Economia mais Circular 

- Um dos eixos de intervenção da Agenda Temática “Transição climática e 
sustentabilidade dos recursos”. 
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 PAEC 2018-2020

- Contributo de um conjunto alargado de entidades públicas de várias áreas 
governamentais (11 áreas de governação)
- Parcerias e envolvimento de diversas partes interessadas, designadamente de 
âmbito setorial, regional e local. 
- Vasto conjunto de atividades, desenvolvimento de projetos e medidas 
regulatórias que concretizaram ações macro preconizadas no PAEC para Portugal. 
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 PAEC 2018-2020

- As CCDR promoveram diferentes iniciativas e projetos em estreita articulação 
com municípios e atores regionais, tendo assumido um protagonismo na 
dinamização da agenda para a Economia Circular.

- O balanço do PAEC encontra-se em fase de conclusão. Ao nível das sete ações 
macro, o PAEC integrava 57 orientações. Nem todas foram concretizadas. 

- As agendas setoriais, a serem principalmente promovidas pelas partes 
interessadas, ficaram aquém do que se perspetivava. 
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 Novo PAEC

O Plano de Ação para a Economia Circular para Portugal terá como pano de 
fundo o quadro europeu, assim como os objetivos estabelecidos na Agenda 
Temática: 

• Tornar a economia mais eficiente;
• Transformar resíduos em recursos;
• Tornar a economia regenerativa;
• Promover uma sociedade mais sustentável.
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 Oportunidades Transição Climática e Sustentabilidade dos Recursos

Os desafios ambientais estarão principalmente tratados na Agenda Temática 
“Transição Climática e Sustentabilidade dos Recursos”, embora como identificado 
no documento estratégico, esta Agenda Temática tem articulações com todos os 
objetivos estratégicos estabelecidos. 

Os ganhos ambientais serão influenciados pelas outras agendas temáticas, 
designadamente, a Agenda da “Digitalização, inovação e qualificação, como 
motores do desenvolvimento” e a Agenda “Um País competitivo externamente e 
coeso internamente”.

A agenda ambiental comporta oportunidades para o 
desenvolvimento competitivo do País e da região Norte
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 Instrumentos de Política

Política de resíduos - alinhada com os princípios da Economia Circular (1/3)

- Atualização do regime jurídico dos fluxos específicos de resíduos (DL 102-
D/2020) dá especial prioridade aos produtos reutilizáveis e aos sistemas de 
reutilização sustentáveis e não tóxicos em vez dos produtos de utilização única, 
tendo em vista a redução dos resíduos gerados;

- RGGR consagra novas obrigações, que suportam a transição para a economia 
circular, relativas à recolha seletiva, com vista a assegurar a recolha seletiva de 
biorresíduos, dos resíduos perigosos produzidos nas habitações e dos resíduos 
têxteis e, ainda, as linhas gerais dos novos requisitos relativos aos regimes de 
responsabilidade alargada do produtor; 
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 Instrumentos de Política

Política de resíduos - alinhada com os princípios da Economia Circular (2/3)

- PNGR estabelece como um dos objetivos estratégicos “Promover a eficiência 
na utilização de recursos, contribuindo para uma economia circular”, com 
cinco áreas temáticas:

OE2.M1. Apoiar a implementação das medidas de promoção do Plano de Ação para a 

Economia Circular (PAEC)
OE2.M2. Assegurar uma rede de recolha seletiva de resíduos otimizada e abrangente 
que permita o posterior tratamento adequado e a obtenção de materiais de qualidade

OE2.M3. Promover soluções inovadoras, em articulação com o preconizado na futura 

Estratégia Nacional  para a Bioeconomia Sustentável 2030, que contribuam para o 
reaproveitamento dos resíduos resultantes dos sectores de base biológica, permitindo 
uma gestão mais eficiente dos recursos biológicos
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 Instrumentos de Política

Política de resíduos - alinhada com os princípios da Economia Circular (3/3)

- PNGR que estabelece como um dos objetivos estratégicos “Promover a 
eficiência na utilização de recursos, contribuindo para uma economia 
circular”, com cinco áreas temáticas:

OE2.M4. Simplificar o procedimento e alargar o âmbito das matérias-primas 
secundárias abrangidas pelos mecanismos de desclassificação de resíduos, incentivando 
a sua reintrodução na Economia e garantindo o princípio da precaução

OE2.M5. Propor regulamentação legal e económico-financeira que incentive a 
reciclagem de resíduos e a utilização de produtos e materiais reciclados (que 
incorporem resíduos na sua constituição), em detrimento de matérias-primas virgens.
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